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RESUMO  
Este artigo apresenta o Estado da Questão-EQ para a compreensão do termo Ambientalização. A 
investigação foi realizada para subsidiar uma pesquisa de doutorado em desenvolvimento.  Exibe a 
produção e a análise das informações do EQ respaldadas na pesquisa qualitativa com abordagem 
fenomenológico-hermenêutica. Compreende que a Ambientalização das relações sociais entre a 
escola de Educação Básica e a universidade, no contexto dos Estágios Curriculares Supervisionados, 
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reconhece a primeira como lugar de construção do saber docente ao estabelecer relações horizontais 
entre universidade e escola.  
 
Palavras-chave: Ambientalização. Estágios Curriculares Supervisionados. Relações sociais. 
 
 
SOCIAL RELATIONSHIPS ENVIRONMENTALIZATION BETWEEN SCHOOL AND UNIVERSITY: 
THE STATE OF THE QUESTION 
 
ABSTRACT 
This paper presents the State of the Question-SQ for understanding the term Environmentalization. 
The research was carried out to support a doctoral research in development. It presents the production 
and analysis of SQ information supported by qualitative research with a phenomenological-
hermeneutical approach. We understand that Social relationships environmentalization between Basic 
School and the university in the context of Supervised Curricular Internships recognizes the school as 
a place of construction of teaching knowledge, establishing horizontal relations between university 
and school. 
 
Keywords: Environmentalization. Supervised Curricular Internships. Social relationships. 
 
 
AMBIENTALIZACIÓN DE LAS RELACIONES SOCIALES ENTRE ESCUELA Y UNIVERSIDAD: EL 
ESTADO DE LA CUESTIÓN 
 
RESUMEN 
Este artículo presenta el Estado de la Cuestión-EQ para la comprensión del término Ambientalización. 
La investigación fue realizada para subvencionar una investigación de doctorado en desarrollo. Se 
muestra la producción y el análisis de las informaciones del EQ respaldadas en la investigación 
cualitativa con enfoque fenomenológico-hermenéutico. Comprendemos que Ambientalización de las 
relaciones sociales entre la escuela de Educación Básica y la universidad, en el contexto de las Prácticas 
Curriculares Supervisadas, reconoce la escuela como lugar de construcción del saber docente, al 
establecer relaciones horizontales entre universidad y escuela. 
 
Palabras clave: Ambientalización. Pasantías Curriculares Supervisadas. Relaciones sociales. 
 
 
1- Introdução 
 
O presente artigo apresenta o Estado da Questão-EQ (NÓBREGA-THERRIEN; 
THERRIEN, 2010) elaborado para compreender o sentido do termo Ambientalização. Este 
estudo foi realizado para subsidiar uma pesquisa de doutorado em desenvolvimento. A 
pesquisa tem como objetivo compreender a Ambientalização das relações sociais entre escola 
e universidade no contexto dos Estágios Curriculares Supervisionados-ECS.  
A pesquisa problematiza as relações sociais construídas entre a escola de 
Educação Básica e a universidade a partir do desenvolvimento dos ECS, já que percebemos a 
existência de relações hierarquizadas, em que a universidade é compreendida como lugar de 
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formação e construção do conhecimento. Já a escola fica, muitas vezes, reduzida ao campo 
de atuação profissional e hora da prática. Neste sentido, nossa compreensão sobre 
Ambientalização é que a inserção da dimensão ambiental no currículo educacional precisa 
agregar a problematização de relações sociais hierarquizadas. 
Desenvolver uma pesquisa que objetiva compreender a Ambientalização da 
relação interinstitucional entre a escola de Educação Básica e a universidade fomentou nosso 
interesse em realizar um levantamento bibliográfico sobre como se apresenta o termo 
Ambientalização no estado atual da ciência.  O método escolhido para realizar a investigação 
foi o Estado da Questão-EQ (NÓBREGA-THERRIEN; THERRIEN, 2010), por ser um método 
utilizado para conduzir e compreender o tema de pesquisa, possibilitando o registro, a 
criticidade do pesquisador sobre a revisão bibliográfica realizada, bem como a construção das 
bases teóricas da pesquisa que se pretende realizar. 
A elaboração do EQ auxilia na construção do conhecimento sobre o tema 
investigado, pois “transborda de certo modo os limites de uma revisão de literatura centrada 
mais exclusivamente na explicitação de teorias, conceitos e categorias” (NÓBREGA-THERRIEN; 
THERRIEN, 2010, p. 35). Diferencia-se do Estado da Arte e do Estado do conhecimento, pois considera a 
sensibilidade argumentativa e a intuição do pesquisador sobre o tema investigado. O modo próprio de 
argumentação do pesquisador delimita a emergência e a contribuição original da sua investigação para o 
campo científico (NÓBREGA-THERRIEN; THERRIEN, 2010).  
Nossa investigação está respaldada na pesquisa qualitativa com abordagem 
fenomenológico-hermenêutica (BICUDO, 2011). Para compreensão e interpretação do 
fenômeno investigado, por entendermos que, como procedimentos metodológicos, a 
fenomenologia e a hermenêutica podem se articular, pois a fenomenologia “pode ser tomada 
como a articulação do sentido do que se mostra, ou como reflexão sobre o que se mostra” 
(BICUDO, 2010, p. 29). Enquanto a hermenêutica, em oposição ao método explicativo, busca 
a compreensão por meio da interpretação dos fatos (FLICKINGER, 2010).  
Como fenômeno de pesquisa a ser investigado para elaboração do EQ, elencamos 
a seguinte pergunta/questão (BICUDO; KLÜBER, 2013): O que se mostra de Ambientalização 
nas Dissertações e Teses produzidas no Brasil?   
Sistematizamos nossas reflexões expondo, inicialmente, os caminhos que 
percorremos para investigar as pesquisas relacionadas ao tema. Posteriormente, 
apresentamos a análise das informações e, por fim, os pressupostos teóricos que embasam a 
Ambientalização dos ECS na pesquisa em desenvolvimento.  
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2- Produção e análise das informações  
 
O levantamento bibliográfico ocorreu pela escolha de cinco fontes de consulta, a 
saber: Banco de Dissertações e Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior – CAPES; Revista Eletrônica do Mestrado em Educação Ambiental-REMEA; Biblioteca 
eletrônica Scientific Electronic Library Online (Scielo); e na base do Google Acadêmico®. 
Também foram analisados trabalhos apresentados nas reuniões anuais da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED), especificamente do Grupo de 
Trabalho - Educação Ambiental (GT 22). 
A investigação foi realizada no ano de 2017 e, assim, optamos pela periodicidade 
da pesquisa nos últimos dez anos, entre 2006 e 2016. Em todas as fontes de busca foi utilizado 
o descritor Ambientalização Curricular-AC. O resultado da pesquisa, no primeiro momento, 
foi bem expressivo, sendo necessário filtrar na área da educação e fazer a leitura dos títulos, 
dos resumos e das palavras-chave. Assim, localizamos 62 registros de produções sobre AC, os 
quais, inicialmente, pareciam se aproximar do tema de pesquisa. A partir dessas referências, 
a análise teve início pela leitura atenta dos resumos das dissertações e das teses, bem como 
dos capítulos sobre o tema investigado (AC); posteriormente foi realizada a leitura na íntegra 
dos artigos científicos. Para melhor compreender e organizar o estudo das produções, 
organizamos as pesquisas, a priori, de acordo com os contextos investigados, conforme consta 
no Quadro 1. 
 
Quadro 1- Contexto das Pesquisas 
AC na Universidade Número 
de 
produções 
24 
Modalidade 
Artigos, 
Dissertações, Teses. 
Projetos:  
Projetos (ensino, pesquisa, extensão e 
gestão). 
10 4 Artigos. 
4 Dissertações. 
2 Teses. 
Cursos de Licenciatura: 
Biologia, Pedagogia, Química e Educação 
Física. 
9 6 Dissertações. 
3Teses. 
Diferentes cursos de graduação:  
Arquitetura e Urbanismo, Ciências Contábeis, 
Jornalismo e Turismo. 
5 4 Dissertações. 
1 Tese. 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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Para este estudo contamos com 24 produções, e especificamente nove 
contribuem com a discussão de AC e Ambientalização, conforme destaque no quadro 1,  
justificando-se pelas pesquisas que se aproximam do nosso interesse de pesquisa. Isto porque, 
“no Estado da Questão há uma busca mais seletiva e crítica da produção científica, 
restringindo-se aos estudos e parâmetros próximos ao interesse do pesquisador” (NÓBREGA-
THERRIEN; SILVEIRA, 2011, p. 221).  
Os artigos científicos encontrados na REMEA, no Scielo e no GT 22 da ANPED, 
assim como as demais produções, são de fundamental importância para o avanço na 
compreensão das discussões alusivas ao tema de interesse, e foram contemplados na 
fundamentação teórica do termo em estudo. Após a seleção do corpus de análise, realizamos 
a leitura atenta das produções, com olhar direcionado para o foco de investigação e, tendo 
sempre presente a pergunta norteadora para direcionar o caminho investigativo. 
Posteriormente, organizamos os achados a partir do destaque das unidades de análise, 
também denominadas Unidades de Significado (BICUDO, 2011b, grifos da autora; MORAES; 
GALIAZZI, 2016). 
O destaque das Unidades de Significados ocorreu a partir do processo de 
desmontagem do texto, com foco na ideia central de cada uma das unidades.  Atentamos para 
o que se apresentava sobre os termos Ambientalização e AC. A intenção da investigação por 
meio do EQ não foi encontrar um conceito pronto que vem sendo utilizado nas pesquisas no 
campo da Educação Ambiental-EA, mas compreender e reafirmar nossa escolha pelo termo 
Ambientalização para a investigação dos ECS, diante do que vem sendo produzido sobre os 
termos. 
O exercício de análise contou com as Dissertações de Souza (2010); Oliveira 
(2011); Santos (2012); Cortes Junior (2013); Rodrigues (2013); Silva (2014); Vilela (2014); 
Aversi (2015) e Silva (2016). Das nove produções investigadas, seis apresentam suas pesquisas 
voltadas para a AC, o que se comprova até mesmo pelo anúncio da temática no título dos 
trabalhos de alguns autores, a saber: Oliveira (2011); Rodrigues (2013); Silva (2014); Vilela 
(2014); Aversi (2015); Silva (2016).  
As seis produções científicas analisadas mostram o entendimento do termo AC, 
com a apresentação de referenciais teóricos que embasam tal argumentação. Contudo, 
também é recorrente o destaque da AC como sinônimo de inserção da temática ambiental 
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nos processos educativos. Acreditamos que isso ocorra devido ao “termo ser recente na 
literatura, ganhando força em nossas instituições educacionais [...]” (ORSI, 2014, p. 8). 
 Importa destacar que, das nove pesquisas investigadas, oito apresentam a Rede 
de Ambientalização Curricular do Ensino Superior (Rede ACES) como referência para a 
realização da investigação de AC nas universidades, por meio das 10 características4 que 
representam um currículo ambientalizado (Rede ACES, 2000). Na maioria das pesquisas 
analisadas, essas características foram utilizadas para conceituar o termo Ambientalização 
Curricular, entendendo-o como  
 
[...] um processo contínuo de produção cultural voltado à formação de 
profissionais comprometidos com a completa busca das melhores relações 
possíveis entre a sociedade e a natureza, atendendo aos valores da justiça, 
da solidariedade e da equidade, aplicando os princípios éticos 
universalmente reconhecidos e o respeito às diversidades (JUNYENT; GELI; 
ARBAT, 2003, p. 21, grifos dos autores). 
 
Nessa perspectiva é que percebemos a relevância em compreender a 
Ambientalização enquanto um processo voltado para a formação de professores, com 
mudanças de valores e atitudes que problematizem as relações sociais, bem como a relação 
sociedade e natureza, na busca pela mudança ambiental.  Segundo Layrargues (2002, p. 10), 
essa mudança é simultânea à “mudança social (reversão do quadro de injustiça social). Até 
porque a educação ambiental, antes de tudo, é Educação”. 
Em se tratando de pesquisas acerca da AC voltadas para a formação de 
professores, Aversi (2015) buscou analisar desafios e proposições da inserção da temática 
ambiental na formação inicial de professores em quatro instituições privadas do município de 
São Paulo. Na unidade a seguir, é possível observar como o termo foi compreendido no 
decorrer da pesquisa.  
Unidades de Significado – Aversi (2015) 
 
Unidade 7 
 
No âmbito do Ensino Superior, o processo de Ambientalização Curricular, de 
acordo com a autora (RINK, 2014), poderia ser definido como um processo de 
reorganização do currículo, tendo em vista a proposição de intervenções que 
integrem a temática socioambiental aos conteúdos e práticas educativas. 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 
                                                     
4 Complexidade; ordem disciplinar: flexibilidade e permeabilidade; contextualização; considerar o sujeito na 
construção do conhecimento; incluir aspectos cognitivos e de ação das pessoas; coerência e reconstrução entre 
teoria e prática; orientação prospectiva de cenários alternativos; adequação metodológica; geração de espaços 
de reflexão, participação democrática e compromisso com a transformação das relações sociedade-natureza.  
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A AC é contemplada na pesquisa de Aversi (2015) como a inserção da dimensão 
ambiental no Ensino Superior, a partir das pesquisas Rink (2014), as quais tiveram como 
referencial balizador as características de análise de um currículo ambientalizado da Rede 
ACES. Da mesma forma que Aversi (2015), Oliveira (2011) também problematiza processos de 
AC nas universidades, e chama atenção para a formação inicial de professores, o que pode ser 
observado na unidade sete. 
Unidade de Significado- Oliveira (2011)  
Unidade 7 A inserção da temática ambiental na formação inicial de professores, além da 
importância e necessidade contemporânea frente à crise ambiental, parece 
ser fundamental enquanto fator que congrega aspectos sociais, econômicos, 
políticos e axiológicos, possibilitando a formação de intelectuais críticos e 
agentes de transformação social.  
Fonte: Elaborado pelas autoras. 
Ao apontar a importância das questões ambientais na formação inicial de 
professores, Oliveira (2011) destaca aspectos voltados para as questões socioambientais, já 
que o problema ambiental deve estar articulado com a “[...] contextualização social, cultural, 
histórica, política, ideológica e econômica [...]” (LAYRARGUES, 2006, p. 14).  
Na mesma direção da pesquisa de Aversi (2015), Silva (2016) também buscou 
compreender a AC e identificar as características de análise elaboradas pela Rede ACES. Na 
busca pelo entendimento do termo AC, Silva (2016) dialoga com autores que apresentam a 
AC como um processo de incorporação das questões ambientais e dos fundamentos que 
envolvem a sustentabilidade nos currículos universitários. Diante dos achados, Silva (2016, p. 
42) “entende que a ambientalização curricular consiste na inserção de elementos da relação 
sociedade-natureza no currículo”. Para o autor, esses elementos seriam “novos 
posicionamentos e propostas para a relação sociedade-natureza” (SILVA, 2016, p. 42).  
 Assim como Silva (2016), Oliveira (2011) também apresenta o seu 
entendimento acerca do termo AC a partir da Rede ACES, referindo-se “às tendências e 
predisposições aparentes nos currículos para abordagens que possam garantir, entre outras, 
a perspectiva de aspectos relacionados à dimensão ambiental nas instituições escolares” 
(OLIVEIRA, 2011, p. 23). 
Outra pesquisa que também cabe ser destacada é a de Santos (2012), que vai na 
direção da inserção das questões ambientais no currículo, conforme aponta no objetivo 
destacado na unidade três, a seguir. O autor não apresenta o termo AC no título da 
Dissertação, e também não utiliza o material elaborado pela Rede ACES como referencial 
metodológico de análise, apenas para o entendimento do termo. 
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Unidade de Significado - Santos (2012) 
Unidade 3 
O objetivo da pesquisa foi analisar quais aspectos da temática ambiental estão 
incluídos nas propostas curriculares atuais apresentadas em nível federal, pelo 
Ministério da Educação; e em nível estadual, pelas Secretarias Estaduais de 
Educação, especificamente para o ensino de Química no Ensino Médio. 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 
O termo AC refere-se, para Santos (2012, p. 45), a “tendências e predisposições 
aparentes nos currículos para abordagens que possam garantir, entre outras, a perspectiva de 
aspectos relacionados à incorporação da dimensão ambiental nos documentos curriculares”. 
Percebemos, na pesquisa de Santos (2012), que o olhar do pesquisador para os documentos 
foi voltado para os processos de AC nas propostas curriculares para o ensino de Química, 
considerando “a necessidade do aprofundamento nas discussões em torno das questões 
socioambientais, tornando-se fundamental para este aprofundamento uma maior 
reciprocidade entre as dimensões de conhecimento, valorativa e política” (SANTOS, 2012, p. 
49). 
O movimento inicial de análise das pesquisas de Oliveira (2011), Rodrigues (2013), 
Silva (2014), Aversi (2015) e Silva (2016) mobilizou nosso pensamento para o entendimento 
de que a AC vem sendo compreendida como inserção das questões ambientais na formação 
de professores como proposição de mudanças curriculares nos cursos de licenciatura 
investigados. O destaque para as discussões nos cursos faz-se emergente pela aposta na 
formação de profissionais “agentes de transformação social”, como aponta Oliveira (2011, p. 
23), “capazes tanto de trabalhar a temática em sala de aula no ensino básico como de 
questionar a organização política do sistema educacional, a qual muitas vezes inibe o potencial 
transformador da educação” (OLIVEIRA, 2011, p. 23). 
Ainda que os estudos de Vilela (2014) tenham o foco na AC, notamos que a sua 
pesquisa se aproxima da compreensão que estamos construindo para a pesquisa de 
Ambientalização das relações sociais entre escola e universidade no contexto dos Estágios 
Curriculares Supervisionados-ECS. Isto porque a autora tece reflexões a partir do olhar dos 
docentes envolvidos com os processos educativos investigados, conforme destaque na 
unidade seis. 
Unidade de Significado - Vilela (2014) 
Unidade 6 A pesquisa buscou olhar para ambientalização curricular do ensino superior 
através da perspectiva docente, sendo estes atores sociais que influenciam 
e são influenciados diretamente pelas novas demandas requeridas pela 
sociedade e, muitas vezes, impostas ao campo da educação. 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 
AMBIENTALIZAÇÃO DAS RELAÇÕES SOCIAIS ENTRE ESCOLA E UNIVERSIDADE 
61 
Unisul, Tubarão, v.13, n. 23, p. 53-70, Jan/Jun 2019. http://www.portaldeperiodicos.unisul.br/index.php/Poiesis/index 
Vilela (2014), ao buscar compreender como ocorre o fenômeno da AC no curso de 
licenciatura em Ciências Biológicas na Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE, 
apresenta o termo como uma teia de sentidos, e a “A educação ambiental entra no contexto 
da ambientalização curricular como um caminho, um fio condutor dos processos de 
Ambientalização” (VILELA, 2014, p. 17).  Para a autora, a EA, no contexto da Ambientalização 
Curricular, mobiliza a sociedade e os meios de comunicação para a internalização das questões 
ambientais. 
Além desse entendimento, Vilela (2014) adota o conceito abordado por Kitzmann 
e Asmus (2012), em que a AC é entendida como um processo que induz mudanças no 
currículo, visando a inserir temas socioambientais aos seus conteúdos e práticas. Desta forma, 
entendemos que Vilela (2014) dialoga com referenciais que nos convidam a pensar sobre a AC 
a partir de uma perspectiva de integração da dimensão socioambiental no currículo.   
Diante das compreensões construídas até aqui, entendemos que a AC vem sendo 
considerada, nas pesquisadas analisadas, a partir dos pressupostos da Rede ACES, seja para 
compreensão do termo ou para análise metodológica nos processos de AC nas universidades.  
Como exemplo de pesquisadores que se dedicam a investigar processos de AC nas 
universidades, cabe o destaque para os trabalhos de Pavesi, Farias e Oliveira (2006); Carvalho, 
Cavalari e Santana (2003); Kitzmann; Mota (2017) e Guerra et al (2017).  
 Guerra et al (2014) compreendem a gênese do conceito de AC a partir de dez 
(10) características de um currículo ambientalizado, elaborado pela Rede ACES. O 
entendimento é que a AC, nas universidades, “abrange o currículo, a pesquisa, a extensão e a 
gestão do campus enquanto um processo contínuo e dinâmico que torna as universidades 
como autênticos “espaços educadores sustentáveis” (GUERRA et al., 2014, p. 125). 
 Em meio às definições de AC aqui exibidas, foi possível reafirmar que o 
conceito, embora atualmente tenha suscitado diversas pesquisas, ainda está em construção; 
inclusive as produções analisadas mostraram que até mesmo os pesquisadores que 
apresentam o termo respaldado na Rede ACES elaboram suas definições de acordo com o seu 
foco de investigação. Ainda assim, a maioria das pesquisas sinaliza para a emergência da AC 
nos cursos investigados. 
Para Carvalho e Silva (2014, p. 141), as iniciativas de AC não têm se aprofundado 
em “uma discussão teórica de peso na área do currículo, das políticas do Ensino Superior, 
enfim, do desenvolvimento de uma base teórica e metodológica para o que temos 
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denominado de ambientalização curricular”. Elas apresentam, ainda, importantes 
contribuições sobre a construção conceitual de AC: 
 
[...] a expressão ambientalização parece relacionada ao currículo 
(ambientalização curricular) e ao ensino superior, particularmente à 
universidade (ambientalizar a universidade). Também aparece alinhada à 
ideia de sustentabilidade, alternando-se a esta como sinônimo ou 
desdobramento “natural” do conceito de sustentabilidade (CARVALHO; 
SILVA, 2014, p. 131, grifos dos autores). 
 
Cabe destacar que o entendimento que prepondera nas produções analisadas é 
na perspectiva de que a AC deve ser compreendida como um processo de inserção das 
questões ambientais nos currículos dos cursos de licenciatura, de onde surge o enfoque para 
a integração da sustentabilidade nos currículos das instituições de ensino superior.    
Nas pesquisas de Rodrigues (2013) e Vilela (2014), encontramos Ambientalização 
Curricular no título, mas os autores avançam na busca pela compreensão do termo e 
apresentam discussões sobre Ambientalização, que nos levam a ampliar nosso entendimento 
sobre o termo. É possível perceber a compreensão, conforme consta na unidade a seguir. 
Unidade de Significado - Rodrigues (2013) 
Unidade 7 Segundo Carvalho e Toniol (2010), ambientalização seria o processo de 
internalização da questão ambiental nas esferas sociais e na formação moral 
de indivíduos, processo que pode ser identificado na própria emergência de 
questões e práticas ambientais, ou como um fenômeno novo na 
reconfiguração de práticas e lutas tradicionais que incorporam aspectos 
ambientais. 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 
Encontramos, nas pesquisas de Rodrigues (2013) e Vilela (2014), um destaque 
para Carvalho e Toniol (2010), o que possibilita o avanço no entendimento do termo, 
compreendendo-o como um processo. Segundo eles: 
 
Este processo pode ser identificado tanto na emergência de questões e 
práticas ambientais como um fenômeno novo quanto na reconfiguração de 
práticas e lutas tradicionais que se transformam ao incorporar aspectos 
ambientais (CARVALHO; TONIOL, 2010, p. 29). 
 
 Os autores defendem a Ambientalização como um processo de internalização 
de valores éticos, estéticos e morais em torno do cuidado com o ambiente nas práticas sociais 
e nas orientações individuais (CARVALHO; TONIOL, 2010). Esses entendimentos estão 
embasados nos estudos de Leite Lopes (2006) e Acselrad (2010). Diante da compreensão 
apresentada, buscamos as ideias dos dois autores recém-citados, com a intenção de conhecer 
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os referenciais elencados e ampliar nosso entendimento acerca do tema, o qual é tão caro 
para investigação que propomos. 
Nos estudos de Leite Lopes (2006), sobre a Ambientalização dos conflitos no 
mundo do trabalho, encontramos o termo Ambientalização como “um neologismo 
semelhante a alguns outros usados nas ciências sociais para designar novos fenômenos ou 
novas percepções de fenômenos vistos da perspectiva de um processo” (LEITE LOPES, 2006, 
p. 34). A definição vai na direção do pensamento de Acselrad (2010, p. 103), em que a 
Ambientalização pode “designar tanto o processo de adoção de um discurso ambiental 
genérico por parte dos diferentes grupos sociais, como a incorporação concreta de 
justificativas ambientais para legitimar práticas institucionais, políticas, científicas, etc.”. 
 A partir dos autores citados, é possível observar que a Ambientalização 
defendida por eles também é compreendida como um processo que implica transformações, 
tanto no Estado como no cotidiano das pessoas, estando relacionada com “um avanço 
progressivo de reivindicações, conquistas e novas institucionalidades ambientais” (LEITE 
LOPES, 2006, p.34). 
 Souza (2010) aposta na Ambientalização enquanto processo de transformação. 
Assim, encontramos consonância com as discussões apresentadas pelo autor, ao propor a 
ambientalização de professores de Química, a ambientalização da escola e a ambientalização 
da formação permanente de professores. Diferentemente das pesquisas analisadas 
anteriormente, Souza (2010) não faz referência à Ambientalização Curricular, propõe 
reflexões sobre Ambientalização a partir da imersão nos princípios da Educação Ambiental e 
nos estudos em Freire (2000) e Loureiro (2006). A discussão em torno da Ambientalização 
proposta nos estudos de Souza (2010) pode ser observada na unidade nove. 
Unidade de Significado - Souza (2010) 
Unidade 
9 
A abordagem dessa ambientalização estará 
circunscrita, em suas relações, ao campo formal da Educação 
Ambiental. 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 
Souza (2010) também embasa seu entendimento de Ambientalização 
contrapondo-se ao individualismo e à competição. Para pensar sobre a Ambientalização do 
professor na escola, ele ressalta, a partir das ideias de Brandão (2005), a importância de “[...] 
partilhar experiências, saberes e sensibilidades em situações e contexto regidos cada vez mais 
pela partilha, pela cooperação, pela solidariedade, pela gratuidade” (BRANDÃO, 2005, p. 91). 
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A Ambientalização da escola é defendida por Souza (2010) como um conjunto de 
movimentos e de mudanças de valores nas relações dos seres humanos entre si e com o 
ambiente que integram, na direção da transformação da escola em um lugar de acolhimento 
e escuta ao que o outro diz. O autor aposta, ainda, na argumentação, enquanto possibilidade 
de empoderamento do discurso, para além do senso comum, articulado em uma perspectiva 
interdisciplinar (SOUZA, 2010). 
Com embasamento nos princípios da Educação Ambiental e nas ideias de Freire 
(2000), Souza (2010) problematiza a Ambientalização permanente de professores em uma 
perspectiva de “desenvolvimento da leitura, da escrita, da argumentação, da oralidade, da 
autonomia, da escuta e respeito ao que o outro diz, entre outras coisas [...]” (SOUZA, 2010, p. 
32). A Tese de Souza (2010) contribui para avançarmos na compreensão da Ambientalização 
das relações sociais entre a escola de Educação Básica e a universidade no contexto dos 
Estágios Curriculares Supervisionados. Da mesma forma, as demais produções aqui refletidas, 
já que esclarecem sobre as investigações desenvolvidas sobre Ambientalização, apresentando 
os achados e também as fragilidades do campo investigativo. 
A seguir, apresentamos a construção das bases teóricas que fundamentam os 
processos de Ambientalização das relações sociais no ECS. 
 
3- Construindo compreensões sobre a Ambientalização 
 
A realização do Estado da Questão-EQ possibilitou que conhecêssemos diferentes 
produções sobre a Ambientalização Curricular. Isto contribuiu para reafirmarmos a nossa 
aposta na Ambientalização das relações sociais no contexto dos ECS, a qual esta para além da 
Ambientalização Curricular da universidade, já que nossa proposta de Ambientalização rompe 
com os muros da universidade e vai para o contexto das escolas de Educação Básica.  
Apostamos na Ambientalização das relações sociais horizontalizadas no sentido de 
romper com a lógica individualista das instituições formadoras. A razão para isso é que a 
Educação Ambiental, como uma educação política, problematiza as relações sociais entre a 
“humanidade e a natureza e as relações entre os seres humanos, visando à superação dos 
mecanismos de controle e de dominação que impedem a participação livre, consciente e 
democrática de todos” (REIGOTA, 2009, p. 13). 
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Os estudos de Souza (2010) e Vilela (2014) contribuíram para avançarmos na 
compreensão da noção de Ambientalização que estamos construindo, já que as pesquisas dos 
referidos autores apostam na Ambientalização da escola a partir das demandas da instituição, 
com proposta de diálogos e ações coletivas com os sujeitos que lá atuam.  
Respaldamos nossas compreensões na pesquisa de Souza (2010) por abordar que 
a Ambientalização deve ser construída em uma perspectiva processual, de acolhimento e 
escuta ao que o outro diz. Compreendemos que “escutar, no sentido aqui discutido, significa 
a disponibilidade permanente por parte do sujeito que escuta para a abertura à fala do outro, 
ao gesto do outro, às diferenças do outro” (FREIRE, 2011, p. 117). Por meio da dialogicidade, 
entendemos que é possível estreitar as relações entre as instituições formadoras, ou seja, 
escola de Educação Básica e universidade, pois nas palavras de Freire (2003, p. 83), “somente 
o diálogo, que implica um pensar crítico, é capaz, também de gerá-lo”.  
A Ambientalização das relações sociais nos ECS embasa-se na EA, em sua 
perspectiva crítica e transformadora, inspirada em Sauvé (2005) e Loureiro (2006; 2012).  A 
corrente crítica persiste “na análise das dinâmicas sociais que se encontram na base das 
realidades e problemáticas ambientais: análise de intenções, de posições, de argumentos, de 
valores explícitos e implícitos, de decisões e de ações dos diferentes protagonistas de uma 
situação” (SAUVÉ, 2005, p. 30). Nesse sentido, apostamos na perspectiva crítica por “situar 
historicamente e no contexto de cada formação socioeconômica as relações sociais na 
natureza e estabelecer como premissa a permanente possibilidade de negação e superação 
das verdades estabelecidas e das condições existentes” (LOUREIRO, 2012, p. 88).  A EA 
transformadora é compreendida, nesta pesquisa, por se contrapor ao sistema societário 
vigente, visando à mudança dos padrões hegemônicos pelo movimento de transformação 
social. 
Nas palavras de Loureiro (2018, p. 15), “os processos educativos ambientais 
críticos contribuem com o enfrentamento das relações sociais alienadas e explicitação e 
superação da crise ambiental enquanto uma expressão da crise societária”. Assim, 
defendemos a Ambientalização das relações sociais horizontais por oportunizar a participação 
efetiva e coletiva dos cidadãos, capazes de opinar e de fazer escolhas, em prol da formação 
humana.  
 
4- Considerações finais 
AMBIENTALIZAÇÃO DAS RELAÇÕES SOCIAIS ENTRE ESCOLA E UNIVERSIDADE 
66 
Unisul, Tubarão, v.13, n. 23, p. 53-70, Jan/Jun 2019. http://www.portaldeperiodicos.unisul.br/index.php/Poiesis/index 
A investigação oportunizada pelo Estado da Questão-EQ, sobre as Dissertações e 
Teses brasileiras, mostrou como as discussões sobre Ambientalização e Ambientalização 
Curricular-AC estão sendo abordadas nas pesquisas científicas na atualidade, especificamente 
nos cursos de licenciatura. A escolha pelo termo Ambientalização para a pesquisa em 
desenvolvimento está ancorada em referenciais no campo da Educação Ambiental crítica e 
nas produções que se mostraram no EQ, além de documentos oficiais que preconizam os 
princípios e objetivos da Educação Ambiental. 
Diante da realização do EQ, nossos modos de ver e de compreender a 
Ambientalização tornaram-se mais complexos. Importa destacar que entendemos a 
Ambientalização como um processo a ser desenvolvido na formação de professores ancorada 
no tripé escola, universidade e práxis. A práxis embasada no pensamento pedagógico 
Freireano de ação e reflexão, na superação das contradições e em prol da transformação das 
relações sociais desenvolvidas entre a escola de Educação Básica e a universidade. 
Acreditamos em uma proposta de Ambientalização que reconhece a escola como 
lugar legítimo para a formação de professores, por possibilitar a construção do saber docente 
na práxis, ao estabelecer relações horizontais entre universidade e escola, estando aberta ao 
diálogo interinstitucional, fomentando práticas colaborativas entre as instituições, na medida 
em que problematiza valores, atitudes e comportamentos.  
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